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Introdução:	A	hemorragia	pós-parto	(HPP)	é	comumente	definida	como	uma	perda	de	500	ml	de	sangue	ou	mais
no	período	de	24	horas	após	o	parto,	afetando	aproximadamente	2%	das	mulheres	que	dão	à	luz.	Trata-se	de	uma
complicação	obstétrica	prevalente	e	significativa,	associada	a	considerável	morbidade	e	mortalidade	materna	em	nível
global.	 Objetivo:	 Analisar	 os	 processos	 de	 prevenção,	 identificação	 e	 manejo	 de	 hemorragia	 no	 pós-parto,	 com
destaque	 para	 a	 indispensável	 atuação	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem	 nesse	 contexto.	Metodologia:	 Trata-se	 de
uma	 revisão	 da	 literatura,	 realizada	 em	 junho	 de	 2024,	 por	 meio	 da	 Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde	 (BVS)	 e	 Google
acadêmico,	 utilizando	 os	 descritores	 em	 saúde	 “Hemorragia	 pós-parto”,	 “Fatores	 de	 risco”	 e	 “Cuidados	 de
Enfermagem”	 e	 operador	 booleano	 “AND”.	 Foram	 incluídos	 como	 critérios	 para	 seleção,	 artigos	 originais	 e	 que
contemplassem	 os	 idiomas	 português	 e	 inglês,	 publicados	 nos	 últimos	 5	 anos.	 Os	 critérios	 de	 exclusão	 foram
baseados	 em	 trabalhos	 científicos	 que	 não	 integravam	 textos	 originais,	 que	 apresentavam	 fuga	 ao	 tema	 ou
duplicidade.	Resultados:	O	período	gestacional	é	crucial	para	a	mulher	e	seus	 familiares,	pois	durante	a	gestação,	o
parto	e	o	pós-parto	ocorrem	modificações	físicas,	hemodinâmicas,	respiratórias	e	emocionais	significativas.	A	gestação
e	 o	 puerpério	 são	 períodos	 de	 extrema	 relevância	 e	 requerem	 informações	 adequadas	 devido	 aos	 diversos	 fatores
sociais	 e	 de	 saúde	 que	 podem	 impactar	 esses	momentos.	 A	 atuação	 proativa	 dos	 enfermeiros	 no	 pré-natal	 e	 no
puerpério	 é	 essencial	 para	 o	 rastreamento	 de	 possíveis	 causas	 de	 processos	 hemorrágicos	 e	 a	 implementação	 de
estratégias	 preventivas.	 Estudos	 indicam	 que,	 apesar	 da	 redução	 da	 taxa	 de	mortalidade,	 a	 hemorragia	 pós-parto
(HPP)	continua	sendo	um	grave	problema,	considerando	suas	causas	associadas.	Conclusão:	Investir	na	capacitação	e
valorização	desses	profissionais	melhora	o	desdobramento	de	saúde	materna	e	fortalece	a	resposta	às	complicações
obstétricas,	promovendo	assistência	segura	e	eficiente	que	favorecem	a	redução	da	morbimortalidade	associada.


